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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: Em dezembro de 2019, foram registradas na China as primeiras ocorrências da 
COVID-19, doença ocasionada pelo novo coronavírus, o Sars-Cov-2.  A partir de então, tem-
se o crescente número de casos confirmados mundialmente, o que levou a Organização 
Mundial de Saúde a declarar, em março de 2020, uma pandemia. Em decorrência disso, 
os indivíduos em geral tendem a se sentir emocionalmente sensibilizados, em especial as 
mulheres grávidas, as quais têm seus sentimentos intensificados em função da gestação. O 
objetivo deste trabalho é esclarecer os impactos do novo coronavírus durante o período de 
gravidez. Portanto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, por intermédio de uma revisão 
integrativa, nos sites de busca PubMed (Biblioteca Nacional de Medicina do Instituto Nacional 
de Saúde dos Estados Unidos) e BVS (Biblioteca Virtual em Saúde). Pode-se concluir que há 
divergências entre literaturas que correlacionam a gravidez e a COVID-19, dado também o 
fato de escassos os estudos científicos que abordam uma maior probabilidade das gestantes 
contraírem o vírus em questão.
PALAVRAS-CHAVE: coronavírus; gestação; grávidas; contaminação.

COVID-19 AND PREGNANCY: AN ASSOCIATIVE STUDY

ABSTRACT: In December 2019, the first occurrence of COVID-19, a disease caused by the 
new coronavirus, Sars-Cov-2, was registered in China. Since then, there has been a constant 
increase in the number of confirmed cases and deaths worldwide, which led the World Health 
Organization to declare a health emergency state of pandemic in March 2020. Hence, people 
in general tend to feel emotionally sensibilized, especially the pregnant women, who have 
their feelings intensified due to gestation. With this in mind, the goal of the current paper is 
to establish and elucidate the impacts of the new coronavirus during the pregnancy period. 
Therefore, a bibliographic research was carried out, through an integrative review, on the 
search sites PubMed (United States National Library of Medicine) and VHL (Virtual Health 
Library); thus being determined some divergency in present-day literature bonding pregnancy 
and COVID-19, given also the fact that there are still very few scientific studies relating a 
greater probability of expectant mothers to contract the ongoing virus. 
KEYWORDS: coronavirus; pregnancy; pregnant; contamination

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com Ministério da Saúde, a COVID-19 é uma doença causada pelo 
coronavírus Sars-Cov-2, que apresenta algumas variações referentes ao quadro 
clínico, podendo variar de pacientes assintomáticos a sintomáticos agudos com graves 
complicações respiratórias. Em dados divulgados pela OMS (Organização Mundial de 
Saúde), aproximadamente 80% dos contaminados podem ser assintomáticos e o restante 
dos casos solicita atendimento hospitalar, enquanto cerca de 5% podem necessitar 
de suporte para tratamento da insuficiência respiratória. Descrito segundo pesquisas, 
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coronavírus é uma família de vírus que causam infecções respiratórias; seu agente foi 
descoberto em dezembro de 2019, logo após casos registrados na China. (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2020).

O impacto causado pelo vírus foi notado desde o princípio, quando a OMS alertava 
sobre o grande risco de uma possível pandemia; oficialmente relatado pela mesma, em 
Janeiro de 2020, como se tratando de uma emergência de saúde pública de importância 
mundial. É evidenciado então, em março de 2020, que a COVID-19 foi colocada como uma 
pandemia (OMS, 2020), dados enfatizados também pela Organização Pan-Americana de 
Saúde (OPAS, 2020).

Com os altos índices de mortalidade, desemprego, miséria e tantos outros problemas 
sociais gerados (PEBMED, 2020), foram postas em prática propostas de redução da 
curva epidemiológica de contágio, sendo recomendado isolamento físico e social, com 
medidas de intervenção de políticas públicas de prevenção, com proteção e ampliação do 
investimento do setor de saúde (OPAS, 2020).

Em tal contexto caótico de pandemia e isolamento social, com a mudança abrupta de 
rotina e estilo de vida, com iminente risco de contaminação por uma doença ainda pouco 
decifrada, a população em geral tende a se sentir emocionalmente desamparada. Quando 
nos voltamos para mulheres grávidas, esses sentimentos não são apenas intensificados, 
como interferem em duas vidas, não mais somente uma, tornando de suma relevância o 
debate a respeito do quadro específico dessa parcela da população. (PEBMED, 2020).

Assim sendo, há evidências claras de que o estresse psicológico materno tem impacto 
- físico e mental - negativo, não apenas para a mulher, como também no curso da gravidez, 
desenvolvimento fetal e infantil, e posteriores patologias psíquicas (BERTHELOT et al., 
2020). Podem existir problemas fetais e respiratórios, trombocitopenia acompanhada de 
funções hepáticas alteradas e até mesmo a morte (CAROSSO et al., 2020). De fato, 
estresse durante a gravidez causa distúrbios sociais maternais, dificuldades parentais, 
baixo peso do neonato, parto prematuro, futuros distúrbios psicológicos infantis, alterações 
no desenvolvimento cerebral e baixo desenvolvimento socioemocional e cognitivo; 
não sendo limitados às populações mais vulneráveis, uma vez que maiores níveis de 
ansiedade e depressão durante a gestação são ligados a alterações no desenvolvimento 
cerebral fetal e infantil até mesmo em mulheres com gestações de baixíssimo risco, com 
alto nível educacional e, socioeconomicamente, privilegiadas (BERTHELOT et al., 2020).

Ainda que naturalmente elevado em gestantes em geral, panoramas como crises 
de saúde, epidemias e desastres naturais aumentam o estresse pré-natal e efeitos de 
longa duração no desenvolvimento infantil. Sem dúvidas, o contexto geral do coronavírus 
(COVID-19) afetou a todos, trazendo mudanças às práticas médicas no tratamento de 
casos não relacionados à doença em questão e, principalmente, no cuidado pré-natal, uma 
vez que mulheres grávidas durante a pandemia de COVID-19 reportaram um grau maior de 
estresse e sintomas psicológicos do que mulheres de igual condição antes da pandemia, 
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majoritariamente em forma de sintomas de depressão e ansiedade. (BERTHELOT et al., 
2020).

Razões pelas quais a atual pandemia causa elevação dessa última na comunidade de 
gestantes englobam a pressão psicológica advinda das medidas obrigatórias de mudança 
de comportamento demandadas pelos governos, preocupação com entes de maior 
idade ou outros inclusos no grupo de risco, seus filhos e o que ainda está sendo gerado 
(CORBETT et al., 2020), pois impõe-se a dúvida da possibilidade de transmissão vertical, 
sobretudo durante o parto, somada à possibilidade do bebê nascer em um contexto em 
que, além dos perigos usuais para um recém-nascido, que é naturalmente mais frágil e 
vulnerável, elas igualmente têm de lidar com os riscos de seu filho ser contaminado pela 
doença pandêmica (CAROSSO et al., 2020). Apesar dos receios com sua própria saúde 
ficarem em segundo plano, mais da metade das mulheres tem significativa ansiedade 
patológica, fato esse que só intensifica as circunstâncias (CORBETT et al., 2020).

Ainda que majoritariamente instigado pela incerteza e ignorância, o conturbado 
estado mental dessas pacientes não é infundado, e o maior cuidado do médico não deve 
ser subestimado, uma vez já sendo comprovado que, sobretudo nas mulheres sintomáticas 
com outras complicações, como pré-eclâmpsia, descolamento de placenta, hipertensão e 
coagulopatia, o SARS-CoV-2 pode invadir a placenta e potencializar a morbidade severa 
(HOSIER, 2020). Pelo mesmo motivo, a placenta de mulheres infectadas pela síndrome 
respiratória abordada tem altos riscos de artropatia decidual e outras patologias de má 
perfusão vascular (SHANES, 2020) e oxigenação, associadas a desfechos graves em 
comparação com gestantes padrão (SHARMA, 2020).

Podemos ainda fazer alusão ao fato de que a epidemia SARS retratou casos severos 
comprobatórios de que a infecção desta, durante a gestação, foi diretamente ligada à 
infecção materna severa, aumento do risco de morte materna e aborto espontâneo. 
Ademais, assim como casos de intervilosite da placenta relacionados ao vírus da Zika e 
o da Dengue, o MERS é ainda associado com desfechos negativos maternos e perinatais 
(SHANES, 2020), fazendo médicos e pacientes indagarem sobre a ocorrência de similares 
fatos na SARS-CoV-2.

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo mostrar a relação entre o 
período de gravidez e a COVID-19, através de uma revisão integrativa da literatura atual. 
Evidenciando, outrossim, como a relação supracitada se dá por meio dos impactos na 
gestante nesse contexto de pandemia, do manejo de grávidas com a doença em questão 
e da transmissão vertical do vírus (SHARMA, 2020).

2 | 	 METODOLOGIA

 Este trabalho foi uma pesquisa bibliográfica, por meio de uma revisão integrativa da 
literatura. Para nortear esta revisão, formulou-se a seguinte questão: qual a relação entre 
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a gravidez e a COVID-19? A busca das produções científicas foi realizada nos portais de 
busca online Pubmed (Biblioteca Nacional de Medicina do Instituto Nacional de Saúde 
dos Estados Unido) e BVS (Biblioteca Virtual em Saúde).

Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos artigos foram os seguintes: 1) 
artigos publicados nos idiomas português, inglês e espanhol, com resumos disponíveis 
nessas bases de dados; 2) artigos publicados a partir de 2019; e 3) artigos completos 
disponíveis. Foram excluídos artigos que não satisfizeram os critérios de inclusão e que não 
abordaram especificamente a questão norteadora desta revisão. Os descritores usados 
foram “pregnancy”, “coronavirus infections”, “infecções por coronavírus”, “gravidez”, 
“covid-19”, “transmission”, “comorbidade”, “placenta”, “vertical transmission”, “pregnant 
women”, “anxiety”, “coronavírus”, “economia” e suas combinações. Foram encontrados 
462 artigos e selecionados 36 destes. Após o levantamento, os dados foram organizados 
e discutidos. 

A busca foi realizada por meio do acesso on-line em julho de 2020. Os artigos 
encontrados passaram por uma triagem por meio da leitura dos resumos, sendo que 
só foram analisados completamente aqueles artigos que atendiam simultaneamente aos 
dois critérios de inclusão na amostra. Os artigos selecionados para análise foram então 
copiados das bibliotecas virtuais e organizados conforme a ordem de seleção. Depois 
disso, cada um dos artigos foi lido integralmente e os dados foram analisados.

3 | 	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com o desenvolver da pandemia, as preocupações sobre os riscos na gestação, 
incluindo-se a possibilidade de transmissão vertical se tornam cada vez maiores. Mediante 
a confirmação ou suspeita da infecção por coronavírus (COVID-19) em mulheres grávidas, 
se faz necessária uma atenção especial a estes pacientes: a gestação promove alterações 
fisiológicas, tais como variações nos volumes da caixa torácica e pulmões, elevação do 
diafragma e mudanças na resposta celular imunológica, que as tornam mais suscetíveis 
a patógenos. (DASHRAATH et al., 2020).

Assim, embora as informações sejam escassas, os estudos recentemente publicados 
mostram que ainda não há evidências suficientes que comprovem uma possível tendência 
aumentada de gestantes contraírem o vírus ou que a infecção seja mais severa, quando 
comparadas com o restante da população, sendo todas as faixas etárias suscetíveis. 
(ASHOKKA et al., 2020). Um estudo realizado por Huijiun Chen reuniu nove gestantes 
sem doenças prévias, que testaram positivo para o vírus (SARS-CoV-2), com o objetivo de 
se avaliar as características clínicas da infecção por coronavírus (COVID-19) na gravidez. 
Nenhuma das pacientes envolvidas desenvolveram pneumonia grave e os neonatais, 
todos provenientes de partos cesarianos, não apresentaram complicações. Essa análise 
sugere que a doença se desenvolve da mesma maneira na população não-grávida com 
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infecção confirmada por COVID-19 e mostram um padrão semelhante de características 
clínicas em relação às pacientes não-grávidas, incluindo febre, tosse e falta de ar (CHEN 
et al., 2020).

Outro estudo (LIU et al., 2020) contou com a presença de 15 gestantes que testaram 
positivo para o vírus (SARS-CoV-2) e os resultados obtidos apresentaram 11 pacientes 
com o parto bem sucedido. As quatro pacientes restantes ainda estavam grávidas, sendo 
três no segundo trimestre e uma no terceiro. Não foram relatadas complicações neonatais. 
Os sintomas mais comuns foram febre (em 13, das 15 pacientes) e tosse (em 9, das 15 
gestantes). As pacientes que permaneceram grávidas ao final do estudo apresentaram 
uma boa recuperação.

É importante ressaltar que se trata de uma amostra pequena de casos e que, 
portanto, mais estudos devem ser realizados para assegurar a segurança da mulher 
gestante, assim como a dos recém nascidos. Em pacientes cuja gravidez é acompanhada 
por alguma comorbidade, como diabetes mellitus, doenças cardiovasculares e doença 
pulmonar crônica (CHOW et al., 2020),  é necessário uma maior atenção às medidas de 
prevenção ao vírus, já que, nesse caso, a gestante em questão se insere em grupos de 
risco previamente conhecidos. 

De acordo com a literatura disponível, não há evidências de que o COVID-19 
seja teratogênico e não há risco aumentado de abortos ou perdas precoces durante a 
gravidez. Embora haja alguns relatos de casos de nascimento prematuro com infecção 
por COVID-19, não ficou claro se eram espontâneos ou iatrogênicos. (SHARMA, 2020).  
Apesar da presença de sinais e sintomas da infecção nas mães, esses recém-nascidos 
foram negativos para o COVID-19 (CARVALHO et al., 2020). 

Nesta fase da pandemia pouco se sabe sobre a melhor opção de parto, normal ou 
cesárea, considerando o que seria melhor para a mãe e para o feto. As decisões sobre a 
interrupção da gravidez e do parto de emergência são baseadas em fatores como idade 
gestacional, condição materna e estabilidade fetal. A infecção por COVID-19 em si não é 
uma indicação para o parto, a menos que haja uma necessidade de melhorar a oxigenação 
materna (OSANAM et al., 2020). 

Nos casos leves e estáveis a gravidez pode ser prolongada, desde que sob observação. 
Nos casos críticos a antecipação do parto pode ser indicada mesmo em situação de 
prematuridade, visando a segurança da mãe e do feto. Nos casos de gravidade extrema a 
interrupção da gravidez poderá ser considerada uma opção para salvar a vida da mulher, 
seguindo, assim, as diretrizes de abortamento previsto em lei no Brasil (OSANAM et al., 
2020).

Mulheres que estiverem infectadas pelo CoV-SARS mas que estejam em boas 
condições gerais, sem restrição respiratória e sem comprometimento dos níveis 
de saturação de O2, podem fazer o parto vaginal, que traz benefícios para a mãe e, 
principalmente, para os neonatos. No entanto, naquelas com restrição respiratória, choque 
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séptico e falência aguda dos órgãos, a interrupção da gravidez por cesárea, a despeito do 
risco anestésico, parece ser a melhor opção (OSANAM et al., 2020). 

No cenário pandêmico atual, os protocolos de cuidados com as gestantes sofrem 
bastante alterações. Nesse sentido, grávidas que adquiriram a doença devem ser triadas 
e estratificadas de acordo com a gravidade da enfermidade e dispostas em dois grupos 
diferentes: forma leve ou grave. Se a gestante for classificada como um caso severo 
da doença, ela deve ser imediatamente isolada, em um hospital equipado, de forma 
satisfatória, e capaz de atender qualquer intercorrência da gravidez, seja ela relacionada 
à COVID-19 ou não. Qualquer contato com a equipe deve obedecer às normas de 
segurança, sendo necessário o uso de todo o equipamento de proteção individual (EPI) 
(LIANG, 2020). Caso a paciente apresente uma forma leve da doença, o isolamento deve 
ser feito em casa e as consultas de pré-natal devem ser adiadas por no mínimo 15 dias, 
até que o quadro clínico se resolva (SHARMA, 2020). 

Para aquelas que não se infectaram, recomenda-se que as consultas sejam reduzidas 
para 4 durante o pré natal, na 12ª, 20ª, 28ª e 36ª semanas de gestação. Caso haja dúvidas 
a serem sanadas, a gestante deve entrar em contato com a equipe médica via telefone, 
evitando assim exposição desnecessária da paciente (SHARMA, 2020). Ademais, em 
toda consulta deve-se fazer o uso de máscaras e recomenda-se a busca pela presença 
de sintomas indicativos de infecção por coronavírus. Não obstante, o serviço de saúde 
deve se organizar de forma que a gestante permaneça o menor tempo possível em salas 
de espera, evitando aglomerações. Por fim, o tempo de consulta deve ser reduzido e o 
intervalo entre cada uma delas aumentado, de modo que a paciente não seja exposta a 
riscos desnecessários. (OSANAM et al., 2020). 

Há divergência na literatura vigente sobre qual tipo de parto deve ser aconselhado para 
gestantes infectadas durante a pandemia. Por isso, enquanto estudos mais conclusivos 
não são publicados, segue-se a recomendação anterior à pandemia de que a grávida 
deve ser submetida ao parto normal a não ser que haja algum risco para mãe e/ou bebê. 
Nesse cenário, a instrução é que a mulher seja submetida à cesariana apenas em casos 
emergenciais (LIANG, 2020).

As indicações a serem seguidas durante o parto, cesáreo ou vaginal, em relação à 
paciente contaminada são de suspender o contato físico entre a genitora e o recém-nascido 
e durante toda a operação a parturiente deve utilizar máscara (CARVALHO et al., 2020). 
Quando há recomendação de parto cesárea, as anestesias aconselhadas são epidural e 
espinal, uma vez que a anestesia geral é em aerossol, aumentando consideravelmente 
o risco de transmissão do vírus para a equipe médica. Além disso, durante a operação 
deve-se ter um cuidado especial para manter a homeostasia da paciente, como maneira 
de evitar possíveis complicações durante o pós-parto. (SHARMA, 2020).

Para um recém-nascido em que a mãe foi diagnosticada ou há suspeita de infecção, 
o neonato deve ser transferido para a unidade de tratamento intensivo, onde ele ficará 



 
Capítulo 7 75COVID-19 no Brasil Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 2

isolado e testes serão realizados para descartar a possibilidade de contaminação 
(CARVALHO et al., 2020). Uma vez eliminada a chance de infecção, o melhor a se fazer 
é dar alta ao recém-nascido, de modo que a permanência em um ambiente de risco seja 
diminuída. 

Em relação a amamentação, não há proibições já que não existem evidências de 
contágio através do leite materno, no entanto, a mulher deve usar equipamentos de 
proteção adequados caso opte por amamentar. Outra opção estudada e recomendada, é 
a extração do leite materno, para evitar completamente o risco de contágio do neonato, 
tomando os devidos cuidados com a desinfecção dos objetos manuseados pela mãe 
(OSANAN et al., 2020).

Outro assunto considerado nos estudos analisados foi a transmissão vertical do 
SARS-CoV-2. Alguns estudos foram mais abrangentes (KIRTSMAN et al.; QIAO; SOUSA 
et al.; CHEN et al.; YANG et al; LIU et al.; PENG et al., 2020), enquanto alguns analisaram 
especificamente: transmissão intrauterina (WANG et al.; CAO et al.; CHERUIYOT et al.; 
ZAIGHAM; ANDERSSON; LI et al., 2020), transmissão intraparto (QIANCHENG et al.; 
PEREIRA et al.; KHAN et al., 2020) ou transmissão por meio do leite materno (LANG; 
ZHAO; MIRANDA et al., 2020). 

Porquanto, na literatura disponível não se encontraram evidências claras da 
transmissão vertical de COVID-19 e foi sugerido que essa forma de transmissão seja 
improvável (WANG et al.; CAO et al.; QIAO; SOUSA et al.; QIANCHENG et al.; ZAIGHAM; 
ANDERSSON; CHEN et al.; PEREIRA et al.; YANG et al; KHAN et al.; LIU et al.; LI et al.; 
PENG et al., 2020), pois nenhuma evidência confiável ainda está disponível para apoiar 
a possibilidade de transmissão vertical da infecção por COVID-19 da mãe para o bebê 
(QIAO, 2020), embora essa possibilidade não possa ser descartada (CAO et al.; QIAO; 
CHERUIYOT et al.; SOUSA et al.; ZAIGHAM; ANDERSSON; YANG et al.; PENG et al., 
2020).

Sobre a transmissão intrauterina, a evidência mais convincente seria a partir da 
confirmação de replicação do SARS-CoV-2 nos tecidos pulmonares fetais, o que é 
tecnicamente quase inviável. Então, a melhor abordagem para investigar se houve 
infecção viral intrauterina se dá pela confirmação da presença do vírus na placenta, líquido 
amniótico, sangue do cordão umbilical e neonatal e amostras de swabs nasofaríngeos, 
sendo que todas essas amostras precisam ser coletadas imediatamente após o parto, 
utilizando técnica asséptica, garantindo assim, que as amostras não estão contaminadas 
e representam melhor as condições intrauterinas. (WANG et al., 2020). Essa abordagem 
foi utilizada alguns estudos (KIRTSMAN et al.; WANG et al.; CHERUIYOT et al.; YANG et 
al.; LIU et al.; LI et al.; PENG et al., 2020), sendo que do total de 35 neonatos analisados 
nestes estudos, apenas em um caso o neonato teve testes positivos para a COVID-19.

Neste caso (KIRTSMAN et al., 2020), foi relatado um recém-nascido, de mãe positiva 
para COVID-19, sendo que todos os três swabs nasofaríngeos do neonato foram positivos 
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para os alvos do gene SARS-CoV-2 através do teste de RT-PCR e o plasma neonatal e as 
fezes também foram positivas, o que representou um provável caso de infecção congênita 
por SARS-CoV-2. Além disso, a infecção congênita é apoiada pelos seguintes achados: o 
recém-nascido não estava em contato com secreções vaginais; as membranas estavam 
intactas antes do nascimento; e não houve contato pele a pele com a mãe antes da coleta 
do primeiro swab nasofaríngeo neonatal.

Foi visto ainda, outro relato (CHEN et al., 2020), no qual, um neonato nascido de uma 
mulher com pneumonia por COVID-19 também testou positivo para infecção por SARS-
CoV-2 trinta e seis horas após o nascimento; todavia, a amostra de swab na garganta 
do recém-nascido foi coletada aproximadamente trinta horas após o nascimento, não 
fornecendo evidência direta de infecção intrauterina ou congênita, e também, não foram 
realizados testes diretos de amostras de tecido intra uterino, como líquido amniótico, 
sangue do cordão ou placenta, para confirmar que a infecção por COVID-19 no recém-
nascido se deve à transmissão intrauterina, não sendo possível concluir se a infecção 
intrauterina por COVID-19 ocorreu ou não, nesse caso específico.

Contudo, alguns autores afirmaram que a alta taxa de anticorpos IgM dentro de duas 
horas após o nascimento sugere a ocorrência de infecção intrauterina, pois não haveria 
transferência desses anticorpos da mãe para o feto através da placenta devido ao tamanho 
dessa macromolécula. Logo, a possibilidade de transmissão intrauterina não pode ser 
completamente descartada, mesmo que os testes sejam negativos e é importante ressaltar 
que ainda não foi estabelecido um método ideal de teste da COVID-19 para neonatos 
(CHERUIYOT et al.; SOUSA et al., 2020). Entretanto, um estudo apontou que os ensaios 
de IgM podem ser propensos a resultados falso-positivos e falso-negativos, juntamente 
com desafios de reatividade cruzada e testes (ZAIGHAM; ANDERSSON, 2020).

Sobre a transmissão durante o parto, não foram encontradas evidências que 
apoiassem a transmissão vertical de COVID-19 na fase tardia da gravidez (terceiro 
trimestre), incluindo o parto vaginal (QIANCHENG et al.; PEREIRA et al.; KHAN et al.; 
LIU et al.; QIANCHENG et al., 2020), sendo que, ao todo, foram relatados 63 partos 
de mães positivas (sendo 46 partos vaginais) e 64 nascidos vivos, no total, todos eles 
negativos para infecção pelo SARS-CoV-2. No entanto, em outro estudo, os autores não 
descartaram a possibilidade de infecção durante o parto (SOUSA et al., 2020).

4 | 	 CONCLUSÃO

À luz do exposto, evidencia-se a importância do cuidado com a população gestante 
neste panorama atual da pandemia pelo coronavírus Sars-cov-2. Não houve evidências 
suficientes que comprovem uma tendência aumentada de gestantes contraírem o vírus, 
nem que a infecção esteja relacionada à risco de abortos, efeitos teratogênicos ou perdas 
precoces durante a gravidez. Em relação à transmissão intrauterina, transmissão durante 
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o parto e através da amamentação, constatou-se que não podem ser descartadas, 
necessitando de mais pesquisas para um melhor desfecho. Recomendou-se o parto 
vaginal a não ser que houvesse risco para a mãe e/ou para o bebê. Uma vez descartada 
a possibilidade de contaminação, deverá ser dado alta para o recém-nascido. Protocolos 
com o intuito de minimizar os riscos devem continuar sendo incentivados, tais como novos 
estudos mais esclarecedores.
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